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Depoimentos

Palavraria recebe “Histórias e Estórias”

A
Palavraria  na rua
Vasco da Gama, foi
palco no dia
21, do primeiro
“Histórias e Estórias”

da Associação dos Moradores e
Amigos do Bairro Independência
(Amabi). O evento que reuniu bom
publico nas dependências da livra-
ria  foi um encontro do bairro com
as suas origens. Para o presidente da
Amabi, Dionio Kotz, o objetivo é
buscar pessoas ligadas ao bairro
Independência para relatar suas ex-
periências e contar histórias peculia-
res e que marcaram esta região da Ca-
pital. “Queremos resgatar através de
relatos parte do que está perdido e que
poucos tem conhecimento, e
disponibilizar no futuro estas infor-
mações”, lembrou o presidente.

Neste  primeiro encontro parti-
ciparam Nicéia Brasil, e o arquite-
to Nestor Torelli Martins, ambos in-
tegrantes do Conselho Estadual de
Cultura. Nicéia lembrou que nas-
ceu na rua Santo Antonio. “Apesar
de morar hoje na zona Sul me criei
ali e minha vida toda estive neste
perímetro”. Já  Nestor Martins  fa-
lou sobre sua origem na rua Gari-
baldi. “Também tive minha vida li-
gada ao bairro Independência e res-
gatar esta memória é importante para
que as pessoas conheçam um pouco
mais sobre o bairro”, explicou.

Antigos casarões

Nestor lembrou dois prédios tom-
bados: da Igreja Conceição e da Be-
neficência Portuguesa. “Estas edi-
ficações representam um marco da
região. A partir dali muitos outros
casarios foram construídos nesta
parte nobre da cidade”.  Uma série
de palacetes, a partir do prédio da
Santa Casa,  com o passar das déca-
das foram deixando de existir. “An-
tigamente as pessoas não tinham a

mesma consciência
de preservação do
patrimônio e deram
lugar a moderni-
dade”, lembrou Ni-
céia. “Fisicamente
mudou muito, se per-
deu uma série de pré-
dios e é necessário
um movimento para
preservar agora  o
que ainda é a memó-
ria do bairro, até  para
que ela não se perca”,
explicou ela.

famílias que moram no
bairro.  “Todos aqueles que
tiverem fotos antigas pode-
riam ceder para a Amabi
iniciar este trabalho”, lem-
brou Nicéia.

Dionio enfatizou a dis-
posição de realizar o “His-
tória e Estórias” com pro-
gramas alternativos. “A
idéia  é termos eventos ge-
rais,  com estes relatos e
também mais específicos,
com a parceria de institu-
tos e entidades ligadas a

culturas como: a alemã, italiana,
portuguesa e judaica, por exemplo.
Com estas ações podemos resgatar
parte desta memória do bairro in-
dependência”, concluiu.

Sugestões

Entre as sugestões apresentadas
no encontro estiveram  a de resga-
tar fotos antigas da região com as

Moradores e amigos acompanharam relatos

Nicéia, Nestor e Dionio conduziram o evento
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